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M E T A V E R S O

O Metaverso é  a  evo lução  da  nossa  in te rne t  a tua l .  
Va i  mu i to  para  a lém das  ap l i cações ,  pág inas  ou  
redes  soc ia i s  que  u t i l i zamos  ho je .

Com o  Metaverso ,  a  in te rne t  se rá  mais  imers iva ,  
descentra l i zada  e  aberta . É  um mundo v i r tua l ,  
co l e t i vo  e  h iper - rea l i s ta ,  em que  somos  
represen tados  como “ avatares ” .

No Metaverso poderemos :
.  f aze r reun iões de  t raba lho
.  aprender de  fo rma mais in te ra t i va e  prá t i ca
.  o f e recer exper i ênc ias de  en t re ten imento
.  desenvo l ve r toda uma nova  economia  dentro  do  
mundo v i r tua l ,  com t ransações  de  produtos ,  
imóve i s ,  se rv i ços ,  a r te  d ig i ta l  e  mu i to  mai s…

Cons t i tu i  um desaf io para  todos  os  in te rven ien tes  
de  mercado  e  para  a  soc i edade  em gera l .

T H E  F U T U R E  O F  
T H E  F I N A N C I A L  
S E R V I C E S  
I N D U S T R Y
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D E C E N T R A L I Z E D
F I N A N C E

02
T H E  F U T U R E  O F  
T H E  F I N A N C I A L  
S E R V I C E S  
I N D U S T R Y

O DeFi re fe re - se  a um ecoss is tema no qual  as  
t ransações f inanceiras são real izadas através dos  
chamados “smart  contracts” ,  s em recurso a
in te rmed iár ios cen t ra l i zados .  Reproduz funções do  
s i s tema f inance i ro t rad i c iona l ,  i nc lu indo “marke t  
mak ing ”  e  a  concessão de  c réd i to .  

Se  consegu i r superar as  suas l im i tações a tua i s e  com 
regulação adequada ,  t rará um con junto  de  
oportunidades .  

O  DeFi poderá t ornar a intermediação f inance ira mais
rápida e  ef ic iente ,  uma vez que ,  por exemplo ,  o s  
cont ra tos de  emprés t imo serão rea l i zados
automat i camente e  sem necess idade de  um in te rmed iár io
cen t ra l i zado .  Ta l  l evará a  uma prováve l diminuição dos  
custos  para  os  par t i c ipan te s nos mercados  f inance i ros .  
A l ém disso ,  a l gumas das  inovações te cno ló g i cas com 
or igem no  conce i to de  DeF i poderão também ser  u t i l i zadas
por in te rmed iár ios f inance i ros t rad i c iona i s ,  e s t imu lando ,  
ass im ,  a  concorrênc ia .
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M O E D A  D I G I T A L
D E  B A N C O  
C E N T R A L

02
T H E  F U T U R E  O F  
T H E  F I N A N C I A L  
S E R V I C E S  
I N D U S T R Y

A  Moeda Dig i ta l  de  Banco  Centra l (MDBC)  é  uma 
t erce i ra  f orma de  moeda  de  banco  cent ra l ,  que  
co mple me nta  as  o u t ras  duas  f o r mas  de  mo e da  de  B anco  
Ce n t ra l  ex i s t e n te s :  nume rár io  e  de pó s i to s  jun to  do  B anco  
Ce nt ra l .

Mais  de  80% do s  B anco s  Ce n t ra i s * ,  a  n í ve l  mund ia l ,  
e nco nt ram-se  a  e s tudar  a  emissão  de  MDBC.

O  Euro  D ig i ta l ,  s e  v i e r  a  se r  emi t ido ,  se rá  a  MDBC do  
Euros i s tema,  disponib i l i zada  ao  públ ico  em gera l  
( i nc lu indo  par t i cu lares  e  empresas )  para  u t i l i zação  nos  
pagamentos  de  re ta lho .  Se rá  um meio  de  pagamento  sem 
r isco .

Para  o s  B anco s  Ce n t ra i s  do  Euro s i s t e ma,  o  Euro  D ig i ta l  
t e m co mo  pr inc ipa i s  objet ivos :

.  P re se r var ,  na  e ra  d i g i ta l ,  o  pape l  da  mo e da  de  banco  
ce n t ra l  como âncora  do  s is tema de  pagamentos ;

.  Co n t r ibu i r  para  a  aut onomia  est rat ég ica  e  e f ic iênc ia  
económica  da  Europa .
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O  M E R C A D O  D E  P A G A M E N T O S  P O R T U G U Ê S
C O M P E T I Ç Ã O ,  D I S R U P Ç Ã O  E  I N C L U S Ã O

EVOLUÇÃO 
TECNOLÓGICA

EVOLUÇÃO 
REGULAMENTAR

MAIOR COMPETIÇÃO

SERVIÇOS MAIS 
INOVADORES

SERVIÇOS MAIS 
INCLUSIVOS
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T H E R O L E  O F  
T E C H N O L O G Y

H A S C H A N G E D
O V E R T I M E …

A tecnologia enquanto
facilitador da inovação

e da transformação
digital

Enabler +
Channel

+
Product

A tecnologia enquanto
canal/meio de acesso
aos serviços financeiros

A tecnologia enquanto
produto/serviço financeiro

que satisfaz novas
necessidades: maior rapidez, 

menor custo, maior 
conveniência
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M A C H I N E
L E A R N I N G

U s o  d e  d a d o s  e  a l g o r i t m o s  p a r a  
i m i t a r  a  f o r m a  c o m o  o s  h u m a n o s  

a p r e n d e m ,  m e l h o r a n d o  
i n c r e m e n t a l m e n t e  a  s u a  p r e c i s ã o .

B I G D A T A
&  A N A L Y T I C S
Té c n i c a s  a n a l í t i c a s  a v a n ç a d a s  e m  
c o n j u n t o s  d e  d a d o s m u i t o  g r a n d e s  
e  d i v e r s o s .

O P E N  F I N A N C E
&  A P I
A c e s s o  s e g u r o  q u e  p e r m i t e  a  
c o n s u m i d o r e s  e  e m p r e s a s  p a r t i l h a r  o s  
s e u s  d a d o s  f i n a n c e i r o s  c o m  t e r c e i r o s .

D I S T R I B U T E D
L E D G E R  T E C H N O L O G Y

B a s e  d e  d a d o s  d i s t r i b u í d a .
P r e c u r s o r  d o s  a t i v o s  v i r t u a i s  e  

d a s  s t a b l e c o i n s .

Melhorar a tomada de decisão 
(avaliação dos riscos de crédito e 

prevenir fraude)

Melhorar o serviço ao cliente
(robo-advice, produtos 

customizados)

Maior rapidez, conveniência 
e segurança

T H E R O L E  O F  
T E C H N O L O G Y
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A nível europeu, tem-se assistido à reforma do quadro 
regulatório dos serviços de pagamento

. Regulamento relativo aos mercados de criptoativos (MiCA)

. Regulamento sobre transferências imediatas em euros

. Revisão da Diretiva dos Serviços de Pagamento (PSD)

. Regulamento relativo a open finance

. Regulamento relativo ao euro digital

EVOLUÇÃO REGULAMENTAR

Nos últimos anos, a regulamentação dos serviços de pagamento
registou uma rápida evolução, de modo a acompanhar os
desenvolvimentos sentidos ao nível tecnológico.

Photo by Christian Lue on Unsplash

O  M E R C A D O  D E  P A G A M E N T O S  P O R T U G U Ê S
C O M P E T I Ç Ã O ,  D I S R U P Ç Ã O  E  I N C L U S Ã O

https://unsplash.com/@christianlue?utm_source=unsplash&utm_medium=referral&utm_content=creditCopyText
https://unsplash.com/photos/MZWBMNP7Nro?utm_source=unsplash&utm_medium=referral&utm_content=creditCopyText
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EVOLUÇÃO REGULAMENTAR

R E G U L A M E N TO  
M I C A

Estabelece um quadro 
próprio e harmonizado 

a nível da União com 
regras específicas para 

os criptoativos e as 
atividades e serviços 

conexos. 
Abrange EMT, ART e 
outros criptoativos

(como os utility
tokens) ,  bem como 

CASP.

R E G U L A M E N TO  
E U R O  D I G I TA L

Irá estabelecer as 
regras relativas à 

emissão e aceitação 
do euro digital e 

consagrar as 
obrigações dos vários 

intervenientes no 
processo de emissão e 

distribuição do euro 
digital.

R E G U L A M E N TO  
O P E N  F I N A N C E

Visa permitir o acesso 
de terceiros 

relativamente a uma 
vasta gama de dados 

financeiros, em 
conformidade com as 
regras de proteção de 
dados e de defesa do 

consumidor.

D I R E T I VA  D O S  
S E R V I ÇO S  D E  
PAG A M E N TO

A DSP é a peça 
principal do 

enquadramento 
regulamentar aplicável 

à prestação de 
serviços de pagamento 

na União Europeia.
A DSP2 encontra-se 

em revisão e será 
substituída por uma 

nova Diretiva (DSP3) e 
um Regulamento 

(PSR).

R E G U L A M E N TO  
T R A N S F E R Ê N C I A S  

I M E D I ATA S

Elimina os obstáculos 
à maior adoção das 

transferências 
imediatas.

Quatro requisitos:

• Universalidade

• Custo

• Confirmação do 
beneficiário

• Sistema 
harmonizado de 
verificação de 
sanções.

Propostas da Comissão Europeia publicadas a 28 de junho de 2023 
Regulamento (UE) 

2023/1114 publicado a 9 de 
junho de 2023 

Proposta da Comissão 
Europeia publicada a 26 de 

outubro de 2022 

O  M E R C A D O  D E  P A G A M E N T O S  P O R T U G U Ê S
C O M P E T I Ç Ã O ,  D I S R U P Ç Ã O  E  I N C L U S Ã O
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Ação “estratégica”
d e  t o d o s  o s  

i n t e r v e n i e n t e s

Cumprimento do 
enquadramento 

legal  p a ra  o  m e rc a d o  
d e  p a g a m e n t o s  

Comunicação e  
educação 

f inanceira  s o b re  
a c e s s o  e  u t i l i z a ç ã o  

d o s  s e r v i ç o s  d e  
p a g a m e n t o

P ro j e t o s  i n ov a d o re s  
P rox y - L o o k u p /  C O P

O  M E R C A D O  D E  P A G A M E N T O S  P O R T U G U Ê S
C O M P E T I Ç Ã O ,  D I S R U P Ç Ã O  E  I N C L U S Ã O

EIXOS DE ATUAÇÃO
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FÓRUM PARA OS S ISTEMAS 
DE PAGAMENTOS (FSP)

Estrutura consultiva do Banco de 
Portugal, com composição 
diversificada reconhecida pelos pares.

Pretende contribuir para a 
implementação de soluções de 
pagamento seguras, eficientes e 
inovadoras no mercado português.

Procura promover um ambiente de 
cooperação entre os diversos 
intervenientes.

AÇÃO “ESTRATÉGICA”

Fórum para 
os Sistemas de 

Pagamentos

Banco de 
Portugal

Consumidores

Empresas
Administração 

Pública

Prestadores 
de Serviços de 

Pagamento

O  M E R C A D O  D E  P A G A M E N T O S  P O R T U G U Ê S
C O M P E T I Ç Ã O ,  D I S R U P Ç Ã O  E  I N C L U S Ã O
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Nova Estratégia, a vigorar até 2025 , conforme antecipado no Plano 
Estratégico do Banco de Portugal para 2021–25, visa:

• Promover a proximidade e transparência para com os prestadores e 
utilizadores de serviços de pagamento.

• Catalisar a inovação e eficiência das soluções de pagamento.

• Pugnar por altos níveis de usabilidade e segurança nos pagamentos, 
atuando na prevenção da fraude.

• Assegurar a resiliência e a sustentabilidade do mercado.

ESTRATÉGIA  NACIONAL PARA OS PAGAMENTOS DE RETALHO 2025

V E T O R  I
P r o x i m i d a d e  e  
t r a n s p a r ê n c i a

V E T O R  I I
I n o v a ç ã o  e  
e f i c i ê n c i a

V E T O R  I I I
S e g u r a n ç a  e  
u s a b i l i d a d e

V E T O R  I V
R e s i l i ê n c i a  e  
s u s t e n t a b i l i d a d e

A Estratégia Nacional para os Pagamentos de Retalho 2025 
elaborada pelo Fórum para os Sistemas de Pagamentos está 

disponível no site do Banco de Portugal.

O  M E R C A D O  D E  P A G A M E N T O S  P O R T U G U Ê S
C O M P E T I Ç Ã O ,  D I S R U P Ç Ã O  E  I N C L U S Ã O

AÇÃO “ESTRATÉGICA”

https://www.bportugal.pt/page/plano-estrategico?mlid=809
https://www.bportugal.pt/page/plano-estrategico?mlid=809
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C U M P R I M E N T O  

D O  Q U A D R O  

L E G A L  

V I G E N T E  N A  

P R E S T A Ç Ã O  D E  

S E R V I Ç O S  D E  

P A G A M E N T O ,  

Q U E  É  

P R O M O T O R  D A  

C O N C O R R Ê N C I A  

E  D A  I N O V A Ç Ã O

CUMPRIMENTO DO ENQUADRAMENTO LEGAL

O  M E R C A D O  D E  P A G A M E N T O S  P O R T U G U Ê S
C O M P E T I Ç Ã O ,  D I S R U P Ç Ã O  E  I N C L U S Ã O

N E U T R A L I D A D E  

T E C N O L Ó G I C A

R E M O Ç Ã O  D A S  B A R R E I R A S  À  

I N O V A Ç Ã O

N E U T R A L I D A D E  

R E G U L A T Ó R I A

S A M E B U S I N E S S ,  S A M E

R I S K S ,  S A M E R U L E S

S A L V A G U A R D A  D A  

S E G U R A N Ç A

S E C U R I T Y  A N D

C O M P L I A N C E B Y  D E S I G N

S U P E R V I S Ã O  E F E T I V A

A P L I C A Ç Ã O  D E  M E D I D A S  

C O R R E T I V A S  S E M P R E  Q U E  

N E C E S S Á R I O

P R E S T A D O R E S  D E  
S E R V I Ç O S  D E  
P A G A M E N T O  

B A N C O  D E  
P O R T U G A L



19

E s t a b e l e c e r  
c a n a i s  d e  

c o m u n i c a ç ã o  
c o m  o s  

i n ov a d o re s

P A S S A P E L A P R O X I M I D A D E E D I Á L O G O C O M O S I N O V A D O R E S E P E L A

C L A R I F I C A Ç Ã O D O S R E Q U I S I T O S A P L I C Á V E I S

CUMPRIMENTO DO ENQUADRAMENTO LEGAL

O  M E R C A D O  D E  P A G A M E N T O S  P O R T U G U Ê S
C O M P E T I Ç Ã O ,  D I S R U P Ç Ã O  E  I N C L U S Ã O
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O  M E R C A D O  D E  P A G A M E N T O S  P O R T U G U Ê S
C O M P E T I Ç Ã O ,  D I S R U P Ç Ã O  E  I N C L U S Ã O

A disponibilizar no final do 1.º trimestre 2024

SERVIÇO DE PROXY LOOKUP E CONFIRMAÇÃO DO 
BENEFICIÁRIO

P R OX Y  L O O K U P

P e r m i t e  a  i n i c i a ç ã o  d e  t ra n s f e rê n c i a s  
a  c ré d i t o  e  i m e d i a t a s ,  n o s  v á r i o s  

c a n a i s  d i s p o n i b i l i z a d o s  p e l o s  b a n c o s  
( h o m e b a n k i n g ,  a p p ,  b a l c ã o ,  e t c . )  a o s  
s e u s  c l i e n t e s ,  i n t ro d u z i n d o  a p e n a s  o  
n ú m e ro  d o  t e l e m óv e l  ( o u  o  N I P C )  d o  
b e n e f i c iá r i o ,  e  s e m  t e r  d e  d i g i t a r  o  

I BA N

Esta funcionalidade aumenta a conveniência
na realização de transferências entre contas, 

independentemente do canal 

C O N F I R M AÇ ÃO  D O  B E N E F I C I Á R I O

P e r m i t e  a o  u t i l i z a d o r  c o n f i r m a r ,  n o s  
v á r i o s  c a n a i s  d o s  b a n c o s  

( h o m e b a n k i n g ,  a p p ,  b a l c ã o ,  e t c . ) ,  q u e :
.  o  b e n e f i c i á r i o  d e  u m a  t ra n s f e rê n c i a  
a  c ré d i t o  o u  i m e d i a t a  é  o  p re t e n d i d o  

p e l o  o rd e n a n t e ;
.  o  d ev e d o r  d e  u m  d é b i t o  d i re t o  é  o  

t i t u l a r  d a  c o n t a  a  d e b i t a r

Esta funcionalidade confere maior segurança, 
na medida em que minimiza o envio de fundos 

para destinatários errados e as situações de 
fraude e burla
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COMUNICAÇÃO E EDUCAÇÃO FINANCEIRA 

O  M E R C A D O  D E  P A G A M E N T O S  P O R T U G U Ê S
C O M P E T I Ç Ã O ,  D I S R U P Ç Ã O  E  I N C L U S Ã O

+
SOLUÇÕES DE 
PAGAMENTO 
INOVADORAS

+
RISCOS PARA OS 
UTILIZADORES

A comunicação e educação financeira são essenciais para maximizar as potencialidades das soluções 
de pagamento modernas e, ao mesmo tempo, minimizar os seus riscos. Permitem:

... Contribuir para a adoção de soluções de pagamento digitais e eficientes

… Capacitar os utilizadores para a utilização adequada de soluções de pagamento inovadoras

… Garantir a acessibilidade generalizada dessas soluções

… Prevenir situações de fraude



O ecossistema financeiro está 
em constante transformação

É necessária uma articulação 
permanente entre:

- legisladores, 
supervisores/reguladores e 
agentes de mercado

- a tecnologia e a regulação

Todos têm um papel a 
desempenhar para que o 
mercado financeiro seja 
inovador, seguro e 
concorrencial.

CONCLUSÕES
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